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O que você vai achar nesse material? 

Parte 2 - Como opera a cultura 

1. A cultura condiciona a visão de mundo das pessoas 

2. A cultura interfere no plano biologico  

3. Os indivíduos participam diferentemente da sua cultura  

4. A cultura tem lógica própria  

5. A cultura é dinamica  
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Como opera a cultura 

1. A cultura condiciona a visão de mundo das pessoas  
A cultura vai além dos sistemas de crença, comportamentos sociais e artes, ela molda também as 

leis, as vivências, a moral e os hábitos. É como uma lente, que ao olhar por ela, podemos obter diferentes 

visões, das mais variadas formas e características.  

 

Exemplos do que a cultura pode moldar e como 
 
Palavras chave para o aprendizado: padrões culturais, condicionados pela cultura, corpo, alimentação, 

xenofobia.  

Todas as características de uma pessoa podem mostrar a que cultura ela pertence e como se é capaz 

de se tornar agente da mesma. Suas roupas, acessórios, seu jeito de andar, sua fala, expressões linguísticas, 

facetas da linguagem, suas ações e até impulso. É como se o corpo e tudo que o envolve estivessem 

‘aprisionados’ à cultura em que pertence. Para tornar mais explícito e de fácil compreensão, um bom 

exemplo é: o do sorriso e do riso. Cada cultura sorri de maneira diferente, condicionadas ao seu padrão 

cultural, percebe-se que aqui, no Brasil, quando passamos por algum conhecido distante, sorrimos. Em 

muitas culturas essa ação pode possuir um caráter de deselegância e sátira. 

Podemos levantar diversos tensionamentos, um recorrente na antropologia envolve a alimentação que 

pode ser um motivo de choque entre muitas culturas. É fácil observar até onde a cultura permite e 

normaliza algumas ações. Podemos comer vacas, 

porcos e ovelhas, mas cavalos já não entram em 

consideração, certo? Na França é extremamente 

comum. Essa discussão, uma vez que delicada, 

deve ser realizada com muita cautela. Serve para 

que possamos refletir sobre xenofobia e 

etnocentrismo.Não é pela forma de viver, se 

alimentar ou agir, que exista uma hierarquia de 

culturas e pessoas. 

Imagem 1: Placa com os dizeres: Açougue de cavalos, em francês.  

  As pessoas tem despendido grande parte da sua história separadas em pequenos grupos, cada qual 

possuindo sua própria linguagem, própria visão de mundo, costumes e expectativas, formas ‘corretas’ de 

viver, e tendo definições do que é um comportamento desviante (conceito durkheimiano para aquilo que 

foge dos padrões definidos pela sociedade, aquilo que não corresponde à normalidade, é tido como 

desviante). Por isso é importante o cientista possuir um olhar distanciado e de estranhamento de nossa própria 



 

4 

cultura para não hierarquizar outras culturas como supracitado, de maneira etnocêntrica, como será em breve 

exposto. 

Utilizamos a alimentação como exemplo, mas Marcel Mauss, antropólogo e sociólogo francês e 

sobrinho de Durkheim,  desenvolveu um completo trabalho ligado às técnicas corporais em diferentes 

localidades, desde as técnicas de reprodução e intimidade, até as de nascimento (diferentes maneiras de dar 

a luz, de criar, de cuidar), ou então os jeitos de agachar,  sentar, rezar, como já dito cozinhar etc. Os padrões 

de como e o que fazer fazem sentido e são corretos para a cultura em que estão absorvidos, se vistos por 

uma lente externa, podem não fazer sentido ou parecer corretos, o que nos leva para um importante tópico: 

o etnocentrismo. 

 

O etnocentrismo  
 

Palavras chave para o aprendizado: ocidente, não-ocidental, civilização, preconceitos. 

O etnocentrismo é um fenômeno universal, e geralmente leva ao racismo, xenofobia e preconceitos, 

isso porque é a supervalorização da visão de mundo de quem considera apenas o seu grupo (seu país, Estado, 

nacionalidade, cor, classe, casta, etc) como mais importante, vital para o funcionamento da ‘civilização’ ou 

correto. Chamamos o etnocentrismo de universal, mas é importante reconhecer suas consequências quando 

surge do ocidente para um grupo não-ocidental (não necessariamente oriental, mas que foge das normas 

ocidentais de vida, como grupos indígenas, quilombolas).  A legitimação da violência, exclusão e abandono 

de alguns grupos, são algumas consequências, não finais mais em escala para o genocídio e descaso com 

povos e grupos considerados vulneráveis.  

O etnocentrismo quando posto em prática, por governos, grupos, e seus representantes deixa 

sequelas da mesma maneira que deixaria se realizado por uma única pessoa, em diferentes escalas..  A partir 

daqui, podemos observar como o ponto de separação entre pessoas não está na humanidade ou no 

parentesco - estritamente falando-, mas nos grupos que são formados e desenvolvidos por meio da cultura. 

A cultura forma e condiciona as visões e vivências humanas exatamente como uma lente, de tal forma, que 

pode separar ou unir grupos, ou melhor, pessoas.  
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                                                          Imagem 2: Charge de Carlos Ruas exemplificando o pensamento etnocêntrico 

 2. A cultura interfere no plano biologico 

    Para refletir: Como seria sua adaptação ao ser inserido em 

uma cultura completamente diferente daquela em que 

cresceu? 

 

Palavras chave para o aprendizado: plano biológico, cultura, apatia, descrença 

2.1. Exemplos de interferência no plano biológico 

 

       Parte da população Kaingang1 de São Paulo foi dizimada, em determinado contexto histórico. Ao 

notarem que a eficácia de seus recursos era praticamente nula frente a tecnologia utilizada pelos 

construtores da Estrada de Ferro Noroeste, muitos índios perderam a crença em sua sociedade e, a partir 

disso, criaram apatia pelo que pregava sua tribo; para muitos restou apenas esperar pela morte, que não 

tardou em chegar. 

                 O fato acima apresentado é apenas um dos exemplos utilizados por Roque de Barros Laraia, para 

demonstrar a interferência positiva ou negativa que a cultura pode exercer no plano biológico dos 

indivíduos. Segundo o autor, além de condicionar aspectos biológicos, a cultura interfere até mesmo na 

vida ou morte dos membros de um sistema. Essa reação é oposta ao etnocentrismo2, vide que a indiferença 

                                                      
1 Kaingang: povo amerindio, geralmente encontrado ao sul do Brasil.  
2  Etnocentrismo: refere-se a maneira de olhar outra etnia, a partir da sua própria. A visão etnocêntrica de mundo faz 

com que o observador passe a qualificar ou desqualificar outra cultura tomando a sua como ponto de partida. Por 

exemplo: crença de que estrangeiros são inferiores (xenofobia). 
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tende a se manifestar quando um indivíduo ou um grupo perde a “verdade” estabelecida por determinadas 

crenças e valores de seu grupo.  

           Laraia ressalta ainda outro exemplo: de africanos que foram tirados de sua terra e transportados como 

escravos para um lugar distinto. Com linguagem e costume diferentes do que a eles era rotineiro, muitos 

foram os casos de suicídio; outros morreram pelo que na época ficou conhecido como “banzo”, que além 

da saudade, representa a apatia - causada pela influência inesperada de uma cultura - muitas vezes violência, 

falta de motivação para continuar vivo e depressão podem se manifestar. 

 

 

 

Imagem 3: representação de “banzo”: nossos laços ultrapassam fronteiras. 

 

2.2. Cultura como agente inlfluênciador 

 

           A cultura influencia até mesmo na cultura do indivíduo. A exemplo disso, nas etnografias africanas 

existem diversos registros de morte por “feitiçaria”3, em que um indivíduo acredita tão piamente que foi 

enfeitiçado que acaba realmente morrendo.  

 

 

 

O autor Pertti Pelto (1978) descreve isso como um fenômeno “psicofisiológico”em que a vítima acaba 

perdendo a sede, o apetite e entre outras funções por conta do choque sofrido de acordo com sua crença. 

Dessa forma, as doenças psicossomáticas, são fortemente influenciadas pela cultura. Um exemplo atual são 

as pessoas que acreditam que leite com manga ingeridos simultaneamente é prejudicial para saúde; e 

                                                      
3 Esse vídeo aborda, diante do olhar de um biólogo, de que maneira funcionam as “maldições”  https: 

//youtu.be/KP8irk-6jrE 
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realmente se sentem desconfortáveis se fizerem tal feito. A fé também é um bom exemplo de crença na 

cura efetiva de doenças. 

             Nesse momento do seu livro Roque Laraia pretende demonstrar como a cultura, mesmo que não 

seja exercida de maneira excessiva - como a fé em excesso, por exemplo -  pode condicionar e determinar 

a vida do sujeito enquanto indivíduo e/ou membro social, desde de infância, podendo interferir diretamente 

na vida e na morte.  

 

      

 

Imagem 4: Papa Francisco abençoando garota com câncer.  

Imagem 5: Alguns exemplos de consequências físicas causadas por emoções. 

3.Os indivíduos participam diferentemente da sua cultura 

 

A participação dos indivíduos em sua cultura é sempre limitada. Portanto, nenhuma pessoa é capaz 

de participar de todos os elementos da sua própria cultura. A sociedade é dinâmica e as mudanças, das 

menores às maiores, externas e internas, afetam e moldam essa participação. Segundo Laraia, isso acontece 

tanto nas sociedades consideradas complexas, ou seja, que tem um alto grau de especialização e 

classificações, quanto nas simples, onde a especialização e classificação se concentra nas diferenças de sexo 

e idade. De qualquer forma, cada cultura opera na sua própria lógica, classificando tudo ao seu redor. 

 

A participação de cada indivíduo na cultura: o exemplo da idade 

Palavras chave para o aprendizado: classificação, demarcação, perspectiva, socialização  

Como exemplifica o autor, a classificação por idade é apenas uma das formas de direcionar a 

participação dos indivíduos na cultura. Ainda assim, podemos tomar essa classificação como exemplo para 

entender como esse mecanismo funciona na prática. Ele tem duas possíveis lógicas: a de ordem cronológica 

e a de ordem estritamente cultural.  
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●  A ordem cronologica 

 A forma cronológica de explicar trata de limitações e aptidões que estão determinadas de forma 

objetiva pela idade. Da mesma forma que uma criança não está apta para exercer atividades de adulto, um 

idoso não está apto para exercer atividades que demandem muita força física por exemplo. Nessa lógica, 

crianças e jovens também têm restrições para atividades que demandem acúmulo de experiências e anos de 

preparação. Apesar de mais objetiva e física, essa explicação ainda é determinada pela cultura, que 

condiciona a forma que entendemos e nos relacionamos com o corpo, e com aptidões e demarcações do 

que é infância, velhice e vida adulta. 

 

  
Imagem 6: o anúncio de uma aula de pilates brinca com a classificação cronológica da velhice e juventude relacionada a 

falta de flexibilidade e atribui a flexibilidade em si como uma característica dos jovens. Ao apresentar um idoso com uma 

característica atribuída a jovens, permite alterar a percepção dessa classificação de idade. 

 

● Explicação de ordem cultural 

Quando existe uma determinação cultural que é mais abstrata, justamente por operar na sua própria 

lógica, a explicação não é tão evidente. Podemos tomar como exemplo diversas determinações que 

envolvem burocracias e tentativas de estabelecer limites entre as classes etárias, e nos questionarmos: 

porque em alguns países um jovem de 18 anos pode votar, trabalhar, ir para guerra, mas não pode se casar 

ou comprar bebidas antes dos 21 anos? O que explica uma jovem de 18 anos poder ver um filme que outra 

de 17 anos e 11 meses não poder? Qual é o argumento que impede que um homem de 34 anos seja senador 

antes de completar 35?  

Outras sociedades, como alguns grupos tribais, usam métodos mais evidentes para estabelecer 

distinções. Uma jovem é considerada adulta após a primeira menstruação, podendo a partir disso, exercer 

todos os “papéis femininos”. Por outro lado, também é evidente que na nossa sociedade uma menina de 12 

anos não está adequadamente socializada para exercer esses “papéis”, e a explicação do porque é 

estritamente cultural. Na Imagem 2, podemos ver uma delimitação que atribui uma série de experiências 

que não devem fazer parte da infância e adolescência, sustentadas pela legislação vigente. Porém, a idade 

exata que configura infância e adolescência é uma demarcação que para além de cronológica, faz parte de 

uma série de "regras sociais", tanto formais quanto informais , de forma que em outras sociedades as 

avaliações são diferentes por motivos diferentes. 
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Imagem 7: A imagem do Senado Federal lista uma série de mercadorias que não podem ser vendidas para crianças e 

adolescentes  

 

O que isso significa? 

Tanto a explicação de ordem cronológica quanto a estritamente cultural estão dentro da lógica da 

cultura. Isso significa que tanto as explicações que parecem mais evidentes, quanto as que parecem mais 

abstratas são culturais, e percebemos isso ao questioná-las. Podemos então entender que, apesar de certas 

coisas parecerem naturais para nós, isso acontece porque nós vivemos a partir da nossa cultura, e fomos 

socializados por ela; introjetamos essa visão e nos relacionamos por meio dela. Esse processo é dinâmico, 

uma vez que passa por mudanças e se adapta, gerando conflitos. É por isso também, que cada cultura tem 

seu olhar sobre a idade (e demais classificações) e o que elas significam, por exemplo.  

 

 
Imagem 8: na charge, os vizinhos do meio estão incomodados com o barulho e imediatamente presumem que vem do 

apartamento do jovem. Porém, podemos ver que quem está com a música alta é um casal de idosos que dançam e se divertem, 

enquanto o jovem está lendo um livro.  

 

A partir da imagem anterior podemos perceber que mesmo que o sistema de classificações e 

socialização seja eficaz, os indivíduos participam de forma diferente da sua cultura, e nem sempre o fazem 
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da forma que presumimos. Isso acontece porque a sociedade e as possibilidades mudam, sendo diversa. Na 

próxima seção, vamos entender melhor como funciona essa interação e a nossa tendência a prever padrões 

de comportamentos, e os conflitos e confusões que acontecem quando, por conta de mudanças, cria-se uma 

imprevisibilidade. 

 

A socialização 

Palavras chave para o aprendizado: padrões de comportamento, interação, mudanças 

Independente da sociedade, é certo que nenhum indivíduo domina todos os aspectos de sua cultura 

e isso acontece porque nenhum sistema de socialização é perfeito. Uma vez que, cada indivíduo exerce um 

tipo de contato com essa cultura; enquanto uns trabalham com palavras, outros com números por exemplo. 

Apesar disso, como ressalta Laraia, o processo de socialização garante um mínimo de participação a fim de 

assegurar a articulação entre membros da sociedade e o domínio dos padrões de comportamento: sabendo 

como agir em determinadas situações e como prever o comportamento dos outros. Um exemplo usado pelo 

autor é o uso de expressões como “por favor” e “obrigada” que quando ausentes em certos contextos podem 

significar um rompimento de regras que acarretam em respostas imprevisíveis. 

 

 
Imagem 9: a figura brinca com as expressões automáticas de reações, disponíveis por fazerem parte de um sistema de 

padrões de comportamento e previsões de respostas, mas também expressões de desacordo para quando esses padrões são 

quebrados e regras são rompidas. 

 

 

● O que a imprevisibilidade de resposta significa? 

A imprevisibilidade de uma resposta ocorre quando os padrões não cobrem todas as situações, e 

em períodos de mudanças culturais, nos quais o significado de certas classificações e a composição de 

novos contextos estão ocorrendo. Como a cultura é dinâmica, esses momentos de mudança estão sempre 

acontecendo, mesmo que às vezes imperceptíveis aos nossos olhos. Cada mudança, por menor que seja, 

causa inúmeros conflitos, pois representa o embate entre tendências inovadoras e conservadoras, entre 

padrões que eram esperados e não foram cumpridos. As mudanças podem ser lentas, quase imperceptíveis, 
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mas o ritmo delas podem ser alterados por eventos históricos, inovações tecnológicas, guerras, e como 

podemos presenciar atualmente, pandemias. 

 

   
Imagens 10: a figura retrata a diferença entre a forma que cada geração passou a infância, afetada pelos diferentes avanços 

tecnológicos. 

Imagem 11: A fotografia tirada em meio a pandemia do coronavírus mostra três pessoas juntas, mas usando máscaras de 

segurança.  

 

Em ambas as imagens anteriores temos exemplos de socializações que foram alteradas por 

mudanças na sociedade. Na primeira, temos um conflito de gerações, entre pai e filho, que pode acontecer 

por uma socialização que foi muito diferente; nesse caso, mostra uma das formas que a tecnologia, uma 

mudança interna da sociedade, afetou o panorama geral, mas também rotinas e hábitos pequenos que 

alteram a forma que nós criamos e nos relacionamos. A segunda imagem mostra uma situação em que a 

mudança foi externa, causada por um vírus, não desejada em nem criada pelos humanos; diferente da 

tecnologia, que foi uma mudança lenta e interna. A mudança lenta faz uma diferença entre gerações, já a 

causada pelo vírus é uma mudança imediata para se adaptar à nova realidade, transformando a forma de se 

relacionar e viver no presente.   

 

Conclusão: 

Para que haja um bom funcionamento da sociedade seus indivíduos devem conhecer minimamente 

sua cultura, facilitando assim as operações em suas mais diversas esferas. Um dos mecanismos que garante 

um processo de socialização minimamente uniforme são as classificações, como a de idade, que direciona 

a forma com que nós nos relacionamos com as pessoas. Essas classificações geram padrões de 

comportamento e possibilitam a previsão de algumas respostas, permitindo uma socialização compatível. 

Por isso, a cultura não é estática e esses processos estão sempre se modificando: o que explica conflitos de 

geração entre pais e filhos, por exemplo. Essas mudanças podem ser causadas por fatores externos (fatos 

inesperados e de difícil manipulação), ou fatores internos, de mudança mais orgânica e lenta da cultura. 

Apesar desses processos, das classificações e do entendimento mínimo da cultura por cada um de nós, a 

cultura vai sempre guiar a participação e a socialização, mesmo que sejam constantemente atualizadas.  
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Imagem 12: a arte mostra uma menina que foi classificada como frágil por ser do gênero feminino. Ainda assim, ela fez uma 

mudança acontecer quando negou essa classificação machista e se percebeu como mais forte do que imaginava. 

4. A cultura tem lógica própria  
Toda cultura segue um ordenamento de regras que é específico a si. É muito comum em 

sociedades que seguem um certo padrão assumirem que a sua concepção é a “correta” ou a 

mais lógica, o que na verdade é um erro. “Assim, admitirmos a nossa concepção de mundo como 

a mais lógica, é uma das facetas do etnocentrismo  

 

Lógicas e sentidos diferentes  

A lógica de uma cultura só tem sentido a quem ela pertence. Por exemplo, nós, quando 

ficamos doentes, temos o hábito de tomar um determinado remédio para uma doença qualquer, 

enquanto que uma outra sociedade que, por outro lado, não adota os moldes da medicina 

científica ocidental,pode usar para a mesma doença um outro meio de cura, seja por ervas, 

plantas, alimento específico ou ainda um ritual com cantos e orações. São duas lógicas diferentes 

de cura. Para o indígena, por exemplo, não faz sentido tomar um comprimido encapsulado para 

curar uma enfermidade, assim como para um médico pode não ter lógica a cura por um ritual 

qualquer. 
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Existe uma lógica correta? 

 O correto é dizer que há lógicas diferentes. Ou seja, não existe uma hierarquia de um 

costume mais ou menos lógico, existem sim infinitas lógicas que fazem sentido ao sistema em 

que ela foi criado. Um bom exemplo de Laraia é em relação às florestas. A biologia criou uma 

taxonomia específica para ordená-las, entretanto é notório que um indígena também tem muito 

conhecimento acerca do mundo vegetal, mas o classifica de forma diferente, são lógicas 

distintas. “A coerência de um hábito cultural somente pode ser analisada a partir do sistema a 

que pertence.” (p. 87). 

5. A cultura é dinâmica  
. A capacidade de questionar, aprender e reproduzir é o que torna a cultura dinâmica. 

Existem dois tipos de mudança cultural: a interna onde as mudanças ocorrem dentro do meio 

cultural estabelecido e a externa no qual as mudanças ocorrem pelo processo de aculturação, 

vindo do contato com o outro. 

 

A mudança de costumes é o que faz a cultura ser dinâmica 

Em geral, quase todas as mudanças são pelo contato com o outro. Seria exclusivamente 

interna se fossemos idealizar um povo totalmente isolado e as mudanças se dariam de forma 

muito lenta. O processo de mudança no contato com o outro pode  ocorrer de maneira brusca e 

às vezes traumática. O processo de colonização européia nas terras indígenas são um exemplo 

disso. O nosso dia-a-dia é um laboratório perfeito para compreender o processo de dinamização 

da cultura: uma conversa com pessoas nascidas nas décadas de 40, 50 prova isso, uso de 

celulares, vestimentas, diferentes costumes estão sempre em processo de transformação.  

  

Quase toda transformação sofre algum tipo de resistência 

Podemos citar alguns temas como sexualidade e aborto, assuntos que não eram nem 

citados há décadas, e até hoje sofrem certa resistência. As mudanças culturais não ocorrem em 

plena harmonia. Existem muitas disputas e conflitos até um hábito tornar-se padrão e ser aceito 

pela sociedade. Os valores morais vigentes geralmente estão em discordância com as 

transformações, gerando embates e discursos preconceituosos. A mudança cultural é inevitável, 

do contrário a cultura tenderia a ser estática Como pontua Laraia, “[...] cada sistema cultural 

está sempre em mudança. Entender esta dinâmica é importante para atenuar o choque 

entre as gerações e evitar comportamentos preconceituosos” (p. 101). 
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